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O, pombo~ que ~hJmJ a Jten,;jo 

do, turi, tJ, no Ccntr<> Hi,t ,nco da 
R ah 1~ , l!ntt.:m 1.1 1 .. dt.1 dt: .1hmcn1a.:;:1\) 
que IOdJ<. '" manh;í< é!J ,cf\ 1JJ r·>r 
uma hgurJ que , e tornou folcl0n.:a 
n., Pr.,ça dJ 'e :--1.,n, ~I Pcr.::r.1 d,,, 
~Jn1 0-.,. o .. Boxe( '. trnhJ .!;:;; ano, e 
morrl!u afo~ad(') r.., m.m.J r.1,, ... J.1 
no D ique do T ürnrti An:if''' .:,-J~­
putaJo, ante, de .·,~p.ircrn .. "'"··m· 
hlé1J l i:-g1 ... !all\ Jtp.1c li~~'" no r1é<l1v 
do ln,,mP' - Pr,1,.1 da S •. ,,u depo" . 
llllhJm n co,tum~ J.: ... "-.nl.u n:i ..'.'.Jdi..:1-
r., dl.'. cncr .. t, ~- · ~ dr: ··Bo, .. •í··. e ~n­
quanto tilllpJ, .... rn ,,.. ,,v"l:tlll"- , \,.nnam 
com "' mentir.,, do foi:!on,o !\1anod 
Pcrc ir:i dn, ,anto,. -1~c ·ra JnJIÍJ• 
Í"th.>. mJ, n.H, t.!~1 \.:1,.1 dt· c"'f''-"r.:tr a 
chcn1clJ 1mgmd,) 1-:,:.sr knd,) n 10r­
nal 

A,,1m como o q:Jnn !.cal. cue 
ir.o:rc.·u qua,e- :1 , .. '>-1 ... n :.· et! .. : ,: 
1ornou u lt1•ura m.J1, ... on?it:.:-1Ja Jo 
1 e1rciro de Jc,u , ~!-, ,_u modo d~ 
se -.·-ti r (paletó. ~ra, ta~ lcnço, er­
mdhc1 no rio! o t.! l 1'1..ler 1. \lllm~ 
tamh~rn de um '--.. dcn!c:. ~1unod Pt. • 
rf.!'1rt1. o .. flo>.•:r··. :em qiJi o \eu rv 
p tro purquc o ,,e IJr , _mp;c foi o 
( t nt ro H1,tor1~0 !:: pit-.ora :':lt.itJ, 
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A Praça da Sé e região vizinha eram o reduto de ''Boxer" 

p.:s,oas o chamas<e m de ladrão. ··Bo­
~er" nunca s~ cn,oh eu na prática do 
crime contrJ o pammômo. Foi um 
do, hom,•ns que mais apanharam da 
Poh :a Milna r e que te, e morada cer­
t,1 no~ xadreLcS das delegacias. não 

porque ttvesse praticado furtos ou 
roubos. mas pelas suas con,tantcs bn­
gas com guardado res. na disputa em 
tomar conta de carros estacionados 
em frent e ao Edifício Themis. 

Se dizia o homem mais forte do 

niunc!o. quando bebia em exagero •• 
mas quando em estado normal era;:•. 
de confian7a O então diretor da Rá_;~ 
dio Excéls,or da Bahia. Wilson Me;.~ 
nczcs. que teve uma morte prema•-~ 
tura. seria uma testemunha incont~s-
te da honesttdade de Manoel Pereira 
dos Santos. Prestauvo. nunca ficou 
com dinhe iro daqueles que lhe pe­
diam favor em comprar cigarro ou 
tomar conta. dos seus carros. 

Comcrciantcse veteranos do Cen· • 
tro Histórico de Salvador sentem a • 
morte de " Boxer". que ficou deb1f,: 
tado nos últimos dias. ao fugir do>. 
Pronto Socorro do Hospital Geral d~~ 
Estado e cair cm um enorme buraca>, 
batendo a cabeça . O s últimos dias • 
que antcceceram a sua morte , •·Bo- : 
xer•·. com o dinheiro que ganhava no • 
estacionamento da Praça aa Sé, com· : 
prava duas varas de pão e todas as , 
manhãs era visto dando alimentação : 
aos pombos. _ . . 

Para Lúcia Rezende. dona do res­
taurante no primeiro andar do Edifí- . 
cio Themi~ e sccretána do crimina· 
lista Ney Ferreira. Manoel Pereira 
dos Santos. " Boxcr·· . marcou época 
na Praça d_a Sé. 


